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Resumo

Obje�vo: Relatar a experiência da Liga 
Interdisciplinar em Saúde Mental (LISAM) em 
seus diversos contextos de atuação. Métodos: 
Trata­se de um estudo descri�vo do �po relato 
de experiência. Resultados: A LISAM, vinculada 
a Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), 
no município de Sobral­Ceará, desenvolve 
a�vidades de ensino, pesquisa e extensão, 
desde sua criação, em 2017. As a�vidades de 
ensino envolvem aulas, seminários, análise e 
discussão de textos; apresentações de casos 
clínicos e realização de eventos cien�ficos. Os 
temas desenvolvidos durante cada semestre são 
iden�ficados nas oficinas de planejamento da 
liga. No âmbito da pesquisa, a LISAM possui três 
em desenvolvimento: Risco de Suicídio em 
usuários de substâncias psicoa�vas; Análise do 
consumo de drogas no contexto escolar e 
Qualidade de vida e saúde mental de estudantes 
universitários. No que concerne à extensão, a 
L I S A M  desenvolve  ações  em diversos 
disposi�vos tendo como foco o fortalecimento 
das estratégias promotoras de saúde mental, de 
modo a atuar junto às vulnerabilidades locais. 
Além disso, propõe a construção de prá�cas 
interdisciplinares, orientadas pelo princípio da 
universalidade, equidade e que visa envolver os 
estudantes em a�vidades no âmbito da saúde 
mental da população, propiciando a integração e 
ar�culação de ações de promoção à saúde nesse 
âmbito. Considerações Finais: Compreende­se, 
portanto que a LISAM tem se cons�tuído como 
um espaço fér�l de aprendizagem, ensino, 
pesquisa e extensão, contribuindo para a 
formação de profissionais, é�cos, reflexivos e 
sensíveis não apenas para as necessidades da 
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Liga interdisciplinar em saúde mental: trilhando caminhos para a promoção em saúde

Introdução

As diretrizes curriculares nacionais na área da 

saúde or ientam o perfi l  dese jado do 

formando egresso/profissional. Estes devem 

p o s s u i r  u m a  f o r m a ç ã o  g e n e r a l i s t a , 

humanizada, crí�ca e reflexiva para atuar em 

todos os níveis de atenção à saúde, com base 

n o  r i g o r  t é c n i c o  e  c i e n � fi c o .  N e s s a 

perspec�va,  a extensão un ivers i tár ia 

desempenha um papel relevante na formação 

de profissionais, cons�tuindo­se como a 
1

ligação entre a universidade e a sociedade .

Neste âmbito, o Plano Nacional de Extensão 

Universitária lançada pelo Ministério da 

Educação reconhece a extensão como um 

processo educa�vo que possibilita a relação 

transformadora entre universidade e sociedade, 

ar�culando­se com o ensino e a pesquisa. Mais 

recentemente, confirma­se este plano a par�r 

do lançamento da Resolução nº 7, de 18 de 

dezembro de 2018, que Estabelece as Diretrizes 

para a Extensão na Educação Superior Brasileira 

e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 

13.005/2014 a qual aprova o Plano Nacional de 
2Educação PNE 2014 – 2024 .

No cenário da extensão universitária, incluem­se 

as Ligas Acadêmicas (LA), que possuem como 

obje�vo, aproximar o estudante à prá�ca de 

atenção à saúde, propiciar a indissociabilidade do 

tripé da formação (ensino, pesquisa, extensão), 

oferecer diversidade de cenários de prá�cas, 

formar para a saúde, aprender a fazer e aprender a 
3

cuidar do outro .

comunidade, mas também para o cuidado de 
sua própria saúde �sica e mental. 

Palavras­chave: Universidade; Promoção da 
Saúde; Saúde Mental.

Abstract

Objec�ve: Report Mental Health Interdisciplinary 
League (LISAM) experience in its diverse ac�ng 
contexts. Methods: This is an experience report. 
Results: LISAM, associated with Vale do Acaraú State 
University (UVA), at Sobral city, Ceará state, develops 
teaching, research and academic extension ac�vi�es 
since its establishment in 2017. Teaching ac�vi�es 
involve classes, seminars, and texts analysis and 
discussion; clinical cases presenta�ons and scien�fic 
events produc�on. During each semester, developed 
themes are iden�fied at planning workshops of the 
league. In research scope, LISAM has three under 
development: Suicide risk in psychoac�ve substances 

users; Drug use analysis at scholar environment; 
University students life quality and mental health. 
Regarding academic extension, LISAM develops 
ac�ons in diverse facili�es, aiming at mental health 
promo�on strategies strengthening, so to act along 
with local vulnerabili�es. Besides, it proposes 
interdisciplinary prac�ces construc�on guided by 
universality principle, equity, and that aims to 
students involvement in popula�on mental health, 
fostering integra�on and connec�on of health 
promo�on ac�ons. Final Considera�ons: Thus, we 
understand LISAM cons�tutes itself as a fer�le 
environment for learning, teaching, research, and 
academic extension. It contributes for ethical, 
reflexive, and sensible professionals qualifica�on not 
only for community needs but also for mental and 
physical health self­care.

Keywords: University; Health Promo�on; Mental 
Health.
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4Para Cavalcante et al  a LA é um fenômeno 

crescente no cenário brasileiro que surgiu no 

recorte temporal, coincidindo com as reformas 

curriculares. A par�r do tripé da universidade, 

as LA possibilitam a formação diferenciada em 

saúde,  antecipam a inserção de seus 

par�cipantes nos campos de atuação e 

preenchem as lacunas do conhecimento 

encontradas na graduação por meio do 

protagonismo e autonomia discentes.

Portanto, a extensão universitária deve ser um 

espaço em que o conhecimento cien�fico é 

u�lizado a serviço da sociedade, ponderando­

se a importância de que não reforcem vícios 

acadêmicos, mas aperfeiçoem a relação entre 
5  

universidade e comunidade . Para tanto, o 

caráter interdisciplinar do funcionamento das 

l i g a s  a c a d ê m i c a s  p r e c i s a  e s t a r  e m 

consonância com o que orienta as diretrizes 
6da extensão universitária .

Diante desse contexto,  c i ta­se a L iga 

Interdisciplinar em Saúde Mental (LISAM), 

vinculada a Universidade Estadual Vale do 

Acaraú (UVA) e que iniciou suas a�vidades em 

2017. O processo de desenvolvimento da 

L ISAM contou com o protagonismo dos 

estudantes do curso de enfermagem desta 

ins�tuição, com mobilização para construção 

de todo o processo inicial previsto nos 

trâmites ins�tucionais como: construção 

cole�va do estatuto e aprovação junto a Pró­

Reitoria de Extensão e Cultura (PROEX) da 

UVA, assim como elaboração e execução do 

primeiro edital de seleção. 

A LISAM em seu primeiro ano limitou­se a 

agregar apenas estudantes da UVA e dos cursos 

de Enfermagem, Pedagogia e Educação Física. 

No segundo ano fica mais potente com a 

inclusão da Universidade Federal do Ceará 

(UFC) e passa a ser cons�tuída por estudantes 

dos seguintes cursos: enfermagem, educação 

�sica,  psicologia,  direito e pedagogia, 

e n f a � z a n d o ­ s e  s u a  c a r a c t e r í s � c a 

i n t e r d i s c i p l i n a r.  N e s s a  p e r s p e c � v a , 

compreende­se que a interdisciplinaridade 

envolve um novo modo de pensar a realidade, 

que resulta em troca, reciprocidade e integração 

entre diferentes áreas de conhecimento, assim 

como o ensejo pela produção de novos 

conhecimentos e à resolução de problemas, de 
3

modo global e abrangente .

Po r ta n to,  a  i n te rd i s c i p l i n a r i d a d e  n a 

universidade cons�tui uma dimensão e um 

enfoque de atuação que obje�va promover a 

mobilização e a ar�culação de todas as 

condições materiais e humanas necessárias 

para garan�rem o avanço dos processos de 

ensino, orientado para a promoção efe�va de 

conhecimento do estudante, de modo a 

contribuir para tornar os estudantes capazes de 

enfrentar adequadamente os desafios da 
7sociedade globalizada .

Com esta perspec�va interdisciplinar e visando 

a congruência entre ensino, pesquisa e 

extensão é que a LISAM vem contribuindo com 

o processo de ensino aprendizagem no 

município de Sobral, Ceará. Neste cenário, o 

obje�vo deste ar�go é relatar a experiência da 

 Liga interdisciplinar em saúde mental: trilhando caminhos para a promoção em saúde

Saúde em Redes. 2019; 5(3):317­327



320

Liga Interdisciplinar em Saúde Mental (LISAM) 

em seus diversos contextos de atuação. 

Quem sabe faz a hora, não espera acontecer.  

A s  m u d a n ça s  n o  m o d e l o  d e  ate n çã o 

psicossocial envolvem aspectos é�co­esté�cos, 

polí�cos e culturais, e merecem um esforço 

permanente de todos os atores envolvidos no 

sen�do de avançar com esse processo. No 

Brasil, o desenvolvimento da polí�ca de saúde 

mental está, até pouco tempo atrás, associado 

à  e s t ra t é g i a  s u b s � t u � v a  a o  m o d e l o 

hospitalocêntrico 8
 para o modelo comunitário .

 Com a aprovação da Lei 10.216/2001 a Polí�ca 

de Saúde Mental foi muito favorecida com 

vários avanços no cenário nacional, estadual e 

municipal. Observa­se nas úl�mas décadas um 

grande movimento pol í�co v isando à 

transformação do modelo de atenção às 

pessoas em sofrimento psíquico, que prioriza 

ações voltadas a cuidado comunitário com 

aspectos que envolvem a inclusão social, 
8

cidadania e autonomia das pessoas .

Vale ressaltar que todas estas conquistas estão 

sendo ameaçadas. Em 2017,houve alterações 

na Lei da Reforma Psiquiátrica através da 

Portaria nº 3.588, de 21 de  dezembro. Diante 

disso, modificou­se o cálculo de repasses de 

financiamento para os serviços em saúde 

mental; inclusão do hospital psiquiátrico como 

um dos disposi�vos de “cuidado” da Rede de 

Atenção Psicossocial  (R A P S),  além de 

alterações na Polí�ca de Álcool e outras Drogas, 

que passa a ter a abs�nência como principal 

forma de cuidado a pessoas que fazem uso 
9problemá�co de substâncias psicoa�vas .

O grupo polí�co que assumiu o governo em 

2018 intensificou os ataques à polí�ca de 

saúde, o que acarreta em maiores dificuldades 

para consolidar o direito à saúde no Brasil. 

Estrutura­se um quadro de precarização e 

insuficiência da oferta dos serviços públicos, 

em meio à expansão da priva�zação. Neste 

processo, a poli�ca de saúde mental é uma das 

mais penalizadas. Todo esse movimento pode 

v i r  a  c o n s� t u i r  o  q u e  c h a m a m o s  d e 
10Contrarreforma Psiquiátrica Brasileira .

É exatamente neste momento que a LISAM 

surge, pois, faz­se necessária a resistência ao 

processo instalado de retrocesso no cuidado em 

s a ú d e  m e n ta l .  A l é m  d i s s o,  u m a  d a s 

caracterís�cas das LA é trazer respostas às 

indignações que representam o cole�vo de 

estudantes, já que as ligas são estes instrumentos 

de reflexão cole�va para impulsionar ações de 

transformação das prá�cas. 

Nesse sen�do, compreende­se que a criação das 

ligas em geral é mo�vada por diversos fatores: 

Muitos discentes ingressam nas ligas em busca 

por respostas para as indagações profissionais, 

outros as u�lizavam como estratégias de 

socialização e outros ainda como mecanismos 
11

de adaptação e combate ao estresse .

Reforça­se, ainda que as LA's foram idealizadas 

no Brasil durante o período da ditadura militar, 
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contexto que favoreceu o despertar dos 

ques�onamentos relacionados à essência dos 

ensinamentos realizados pelas universidades, 

o seu direcionamento e aplicabilidade da 

expansão do conhecimento intelectual 
1 2  

teórico­prá�co . Ao longo da histór ia 

diversificaram seus obje�vos tendo como base 

o contexto sociopolí�co e área de atuação. 

Assim, nasce a LISAM, em um momento muito 

complexo para a poli�ca de saúde brasileira, 

onde os desafios serão grandes e luta precisará 

estar sempre presente. 

Diz­me o que tu fazes, que te direis quem tu és 

A LISAM desenvolve a�vidades de ensino, 

pesquisa e extensão desde sua criação, em 

2017. É regida por princípios é�cos, morais e 

democrá�cos, interessada no conhecimento 

das relações entre pessoas, processo de 

adoecimento psíquico e promoção da saúde 

mental ,  em especial  suas implicações 
13biológicas, psíquicas, sociais e econômicas .

No seu estatuto assume o compromisso de 

desenvolver ações para o fortalecimento das 

estratégias promotoras de saúde mental, de 

modo a atuar junto às vulnerabilidades locais; 

p r o p õ e  a  c o n s t r u ç ã o  d e  p r á � c a s 

interdisciplinares, orientadas pelo princípio da 

universalidade, equidade e visa envolver os 

estudantes em a�vidades no âmbito da Saúde 

Mental da população, propiciando a integração 

e ar�culação de ações com foco na promoção 

da saúde mental, na prevenção e no tratamento 

de transtornos mentais. O eixo central foi 

balizado pela promoção da saúde mental 
13comunitária .

Desta forma, possui as seguintes linhas de 

atuação: promoção da saúde mental no SUS; 

contribuição para o fortalecimento da RAPS às 

pessoas em sofrimento psíquico e educação 

permanente em saúde mental. Sendo assim, os 

eixos temá�cos de atuação são os mostrados na 

figura 1. 

As a�vidades são desenvolvidas a par�r dos eixos 

temá�cos que foram estabelecidos inicialmente. No 

entanto, vale ressaltar, que os eixos podem ser 

alterados a depender das demandas e necessidades 

locais, tendo como critérios os indicadores 

epidemiológicos no campo da saúde mental no 

município de atuação da liga. Sendo assim, a 

intenção é es�mular o protagonismo dos 

ligantes no que diz respeito aos principais 

problemas, com enfoque nas necessidades 

sociais em saúde, atendendo aos obje�vos da 

extensão universitária, que se caracteriza pelo 

desenvolvimento de a�vidades com foco na 

realidade local, além de ofertar a oportunidade 

de  uma formação cr í�ca  aos  futuros 
14profissionais do SUS .

As a�vidades da liga são dinâmicas e estão 

sempre em consonância com as demandas da 
15 sociedade. Para Ceccim e Feuerwerker a 

formação não pode ter como referência apenas 

a busca eficiente de evidências ao diagnós�co, 

cuidado, tratamento, prognós�co, e�ologia e 

profilaxia das doenças e agravos. Mas precisa 

d e s e n v o l v e r  t a m b é m  c o n d i ç õ e s  d e 

atendimento às necessidades de saúde das 

321Saúde em Redes. 2019; 5(3):317­327
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pessoas e das populações, da gestão setorial e 

do controle social em saúde. 

Vale ressaltar que as a�vidades da liga no eixo 

“Ações de Promoção de Saúde Mental na 

Universidade” foram desencadeadoras de dois 

projetos de extensão que intentam beneficiar 

os estudantes universitários da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú e outras ins�tuições de 

ensino superior. Estes são: Caixa de Pandora e 

Corpo em Movimento – A�vidade Física e 

Saúde Mental. 

O Projeto Caixa de Pandora obje�va ofertar 

espaços grupais na perspec�va da saúde 

mental des�nados aos discentes de diferentes 

cursos de graduação da UVA, ofertando aos 

mesmos, momentos de diálogo, interação e 

cuidado em saúde mental, por meio de 

a�vidades de relaxamento,  a�vidades 

terapêu�cas e de integração, além de escuta 

qualificada e acolhedora do sofrimento mental 

apresentado. E o projeto Corpo em Movimento 

– A�vidade Física e Saúde Mental nasceu com o 

intuito de envolver discentes, docentes e 

funcionários da UVA e de ins�tuições de ensino 

superior de Sobral em a�vidades �sicas tendo 

como foco seu bem­estar �sico e mental. 

A  preocupação com o bem­estar  dos 

estudantes diante de vár ios casos de 

adoecimento �sico e mental foi fundamental 

para a criação destes dois projetos. Sabe­se que 

o ambiente universitário para muitos é 

desencadeador de estresse. O ingresso na 

universidade pode expor os estudantes a 

estressores específicos (ansiedade, problemas 

de moradia, distância da família). Os úl�mos 

períodos na universidade podem sobrecarregá­

los, devido à ansiedade da conclusão do curso, a 

dedicação e pressão psicológica durante a 

preparação do trabalho de conclusão de curso, 

também à incerteza do futuro profissional, que 

podem oferecer riscos à saúde mental dos 
16estudantes podendo deixá­la debilitada .

O estresse se configura atualmente enquanto 

um fenômeno muito presente em todas as 

s o c i e d a d e s ,  a � n g i n d o  o s  i n d i v í d u o s 

independentes de sua condição econômica e 

social. Esse fenômeno “abre portas” para 

doenças, tanto de caráter psicológico como 

�sico, trazendo prejuízos acentuados para toda 

a comunidade. Nas universidades, a presença 

do estresse entre a comunidade universitária, 

pode influenciar  nos a ltos  índices  de 

absenteísmo, acidentes de trabalho, licença 

saúde, diminuição da qualidade de vida no 

trabalho, aumento de conflitos interpessoais, 

etc; todas essas condições podem favorecer 

acentuados prejuízos, tanto para a comunidade 

acadêmica como para as próprias organizações 
17

de modo geral .

As nossas formas nos definem 

A liga estrutura­se da seguinte forma: um 

professor coordenador orientador,  um 

presidente, um vice­presidente, um diretor 

financeiro, um diretor de ensino, pesquisa e 

extensão, um diretor administra�vo, um diretor 

de informá�ca e marke�ng, cinco profissionais 
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preceptores e dez estudantes/ligantes. Este 

formato cons�tuído está previsto no estatuto, 

além dos princípios que norteiam as ações, os 

requisitos de admissão e exclusão dos membros, 

os direitos e deveres, o funcionamento da Liga, 

as condições para disposições regimentais e 

dissolução, e a forma de gestão administra�va. 

Busca­se o princípio da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão; assumem um 

caráter extracurricular e complementar; e suas 

ações são de natureza teórica e prá�ca. A figura 

2 demonstra algumas a�vidades desenvolvidas 

seguindo o tripé da formação.

As a�vidades teóricas são desenvolvidas por meio 

de aulas, seminários, análise e discussão de textos; 

apresentações de casos clínicos e realização de 

eventos cien�ficos. Os temas desenvolvidos 

durante cada semestre são iden�ficados nas 

oficinas de planejamento da liga. No início de cada 

semestre a oficina de planejamento permite a 

tomada de decisão quanto as a�vidades de 

extensão, pesquisa e ensino. 

O ensino é, provavelmente, o melhor caminho 

dessa renovação, à medida que integrado ao 

conhecimento produzido através da pesquisa e 

aos anseios da sociedade considerados nas 

a�vidades de extensão, ganha em relevância e 
6  

significado para a comunidade universitária . 

Em algumas ligas, as a�vidades são ins�tuídas 

para suprir deficiências dos programas 

educacionais das universidades. Essas 

organizações possibilitam um contato precoce 

com as comunidades, famílias e pessoas, além 

disso, muitas enfa�zam a integração entre 

conteúdos ministrados durante o ciclo básico e 
18a prá�ca clínica .

As pesquisas em desenvolvimento da liga são as 

seguintes: 1) Risco de Suicídio em usuários de 

substâncias psicoa�vas; 2) Análise do consumo 

de substâncias psicoa�vas no contexto escolar 

e 3) Qualidade de vida e saúde mental de 

estudantes universitários. 

Como se pode observar  as  pesquisas 

desenvolvidas possuem relação direta com 

alguns eixos temá�cos prioritários da LISAM e 

consequentemente o ensino – alinhamento 

teórico contempla as a�vidades de extensão e 

pesquisa.  Levando em consideração a 

indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e 

Extensão, como uma ideia recente, tanto nas 

universidades brasileiras, como em outros 

países, surge então, este cenário impulsionado 

por, pelo menos, duas questões centrais: a 

necessária superação da fragmentação do 

conhecimento e da formação e de uma 

universidade mais comprome�da com seu 
19

contexto social .

Compreende­se, portanto, que a Extensão 

Universitária, sob o princípio cons�tucional 

dessa indissociabilidade, é um processo 

interdisciplinar educa�vo, cultural, cien�fico e 

p o l í � c o  q u e  p r o m o v e  a  i n t e r a ç ã o 

transformadora entre universidade e outros 
20setores da sociedade , promovendo também o 

rompimento com o atual padrão de ensino 

fragmentado e a implantação de um modelo 

323Saúde em Redes. 2019; 5(3):317­327

 Liga interdisciplinar em saúde mental: trilhando caminhos para a promoção em saúde



324

que realmente corresponda com a formação 
21integral e tridimensional .

Considerações Finais 

As Ligas Acadêmicas desempenham um papel 

importante na formação. Os estudantes 

possuem oportunidade de fazer escolhas de 

modo a�vo e livre, terem inicia�vas inovadoras, 

trocarem experiências e interagirem com 

acadêmicos de outras áreas interessados nas 

mesmas temá�cas.

A vivência na liga proporciona a aquisição de 

conhecimentos prá�cos e desenvolve os 

potenciais intelectuais, afe�vos e relacionais, 

sendo que o protagonismo é exercido de modo 

a gerar a capacidade crí�ca e reflexiva.

Nesse âmbito, a L ISAM nasceu em um 

momento muito di�cil para educação superior 

brasileira, mas tem se cons�tuído como um 

espaço fér�l de aprendizagem, ensino, 

pesquisa e extensão, contribuindo para a 

formação de profissionais é�cos, reflexivo e 

crí�co, com senso de responsabilidade social e 

compromisso com a cidadania, capazes de 

perceber e acolher as diversas demandas 

comunitárias. Sendo assim, com foco na 

promoção da saúde mental, são sensibilizados 

também para as necessidades de cuidar de sua 

própria saúde �sica e mental. 
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Figuras

Figura 1. Eixos temá�cos das a�vidades de extensão desenvolvidas pela LISAM, Sobral, Ceará, 2019.

ATIVIDADESEIXOS TEMÁTICOS

Ações de Promoção em Saúde Mental na Escola.

Ações de Promoção em Saúde Mental na Universidade.

Promoção em Saúde Mental 

 às pessoas com sofrimento psíquico e seus familiares.

Promoção em Saúde Mental às pessoas em situação de rua.

Prevenção do Bullying em escolas públicas de Sobral.

Prevenção ao Suicídio em escolas públicas de Sobral.

Fortalecimento de adolescentes para dizerem não às 

drogas em escolas públicas de Sobral. 

Cuidando da Saúde Mental dos Estudantes de 

Universidades púbicas de Sobral.

Ações de promoção da saúde mental em comunidades 

terapêu�cas.

Ações promoção da saúde mental com usuários e 

familiares atendidos no CAPS ad.

Ações de promoção da saúde mental com os familiares de 

pessoas com transtorno mental do CAPS II.

Ações de promoção da saúde mental com pessoas au�stas 

e seus familiares – Casa do Au�sta.

Ações de promoção de saúde mental no Centro POP de 

Sobral – Ceará.

Fonte: Autores.

Figura 2. Panorama da ar�culação entre ensino, pesquisa e extensão desenvolvida pela LISAM, 2019.

CARGA HORÁRIA/SEMANAATIVIDADES AGREGADORAS

Alinhamento teórico ­ acontece estudo de temas relacionados 

diretamente com as ações de extensão e objetos das pesquisas 

em desenvolvimento.

Desenvolvimento de projetos de pesquisa aprovados em 

comitê de é�ca e coordenados pelo docente coordenador 

da liga. 

Inserção e atuação nos serviços dos eixos temá�cos pré­

definidos como prioritários no semestre.

2 horas

2 horas

4 horas

EIXOS

ENSINO

PESQUISA

EXTENSÃO
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Fonte: Autores.

Figura 3. Demonstração das temá�cas desenvolvidas no vertente ensino na LISAM nos semestres 2017.2 
a 2018.2.

CARGA HORÁRIAALINHAMENTO TEÓRICO

Suicídio no contexto Atual

Polí�ca de Saúde a pessoa em situação de rua

Desafios e perspec�vas da saúde mental no SUS

Abordagens grupais

Aspectos gerais do cuidado a família de pessoas com transtorno mental

Polí�ca nacional sobre drogas: Redução de Danos

Transtorno do Espectro Au�sta

Bene�cios da A�vidade Física para a saúde mental

A interdisciplinaridade na formação em saúde

Manejo do paciente em crise: O cuidado em saúde mental

Polí�ca de Saúde Mental: Avanços e Desafios

Cuidando do cuidador

A pesquisa em Saúde Mental

A extensão em Saúde mental

3 horas

3 horas

3 horas

4 horas

4 horas

4 horas

4 horas

2 horas

2 horas

4 horas

4 horas

8 hora

12 horas

20 horas
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